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dSSMdTURIls-Rno 3360 Numero do dia, 7 centavos: atrasado, 8centavos. Para

alem-mar, 5350; Brasil. França e inglaterra, 6300. A' cobrança feita pelo

correio, acresce a importancia a dispender com ela.

, A assinatura e sempre contada dos dias l ou iõ de cada me¡ e cobra-

da no co'meç'o de cada trimestre.

Não se restituen os originais.

_ llo inscrita-ti¡
:Nos aSsaltos repetidos que o

proletariado vem dando por toda

Publica_s. às quartas.fe¡ras e “bados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncios

na l.“ipagrna, 45 centavos por linha singela; na 2.3, 35; na 3.', 30 e na 4.', 35

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 0]., nos anuncio¡ e no

impressos feitos nas nossas Oficinas.
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Nío é da responsabilid de do lomsl a doutrina dos

escritos assinados o simplesmente rubricados

    

Dr. Marques dos Santos

Professor da Faculdade de medicina, com

prclicc nos hospilaes de Paris_ Bordeus e Genebra

   eo perigo da vúlgatisação nia Novais, que o juiz da CO-i Odonto acordão do Suprê-

dos preceitos bolchevmms marca, presentrndo nasua atitude mo-mbunal colheu o aplauso des-

alaçtmu Mastro“ ,né mta _rebelde atodos os pnncrpros de sa opiniao, c é o começo do :à

“ ' - _' , _ “ Justiça e de direito, por todas as fim da celebre questão, que tem _

31mm- Irá amanha_ “tc - (“'99 formas impediu de depor, anuloude terminar pela imediata soltu- fi

tor, se á provocação se iHO ra das duas vitimas duma teroz
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Zao 010m4!, Digão da C133' Para a Imprensa'nacwnal' disposição de patrulhas dificeis ' "if-md? _pragas e madrosa de prin' _'__T_',' '* ' ' " " _'”m

"ri. 53 que SÉ 2257"'36 com V3' *O* I e numernsas, 'instruções rpgs 'Uh a“ u ' 103. Cidadãos, tratando-se dê'va-

for. sois.: .'r 3:; -:::~ '4,70 con .1 principio do tim O Supremo- rairis bastos e perigosos 'l' I" ' 7* *É'lWÍe alma* “a 3V iii r i. rios projetos de lei pendentes do

144,_ um; "M-“- tribunal-de- preparação prévia de ariiiir-rí _~ . i' -i'11"_' "- iluii- Semi?" ---- r . . parlamento, relativos á amnistia.

mg _ O 8___¡;,__._›) ::Em de tudo usirça entendenriomue, no julga- pesada. ' lij'T'âí** louca de 7 › A “MWM 33' Esse projeto, que tem deter.

_ -r-.O está ,e e., muito dado nenio em_ l.l rnslancm do pro- For o mensageiro sempre ape-z “53 *Ji “liníiwk'l Ràro e 151 o dia, neste ventu- oriundas condições, é provavel'

' a, 1°* L* “i“ .' cesso' referente á conhecrda tra- tecido de todas as entardeceres E. havia ele refletido e grave roso paiz, em que nao aparece que volte á discussão e que o

" '1°' Por' essa, mesma ¡mprenãa' gedia de Serrazes, devia têr sido a'ultima'r um dia lindo, o fulcro de o lançar ao ,despreso ao ana- legislação nova. A forja da elo- sr. Liberato Pinto declare que o

AH¡ Não quizeram ouvi-la entao, admitida a depór a sr.; D. Euge- sobre que se deslocaram em im- tema, conspurcando-o na cha- quencia e do engenho adminis governo não se opõe.
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a parte á Cidadela capitalista, as

classes lnterpostas hão de ser

esmagadas se não tomarem o

artido de auxiliar os atacantes.

' esta atitude. iníludivelmente, a

que mais lhes cenvem e por isso

'ela se desenha entre nós como

nos outros paizes. Que lucraram

essas classes da sua apatia, da sua

quasi aliar¡ a com os diretores de

empresas nancelras, perante a

batalha travada? ' '

Não tenham ilusões. Não são só

. os jornalistas que hão de cair nas

braços dos Operatios de ojicios

manuais: hão'dc ser todas_ as ou-

tras categorias de operados inte-

lectuais. E' a dolorosa experiencia,

é o ensinamento dos factos que

determina essá'aliaça e contra ela

'nadapode a doutrina agora camis-

ta pelos empresarios de jamais,›

. Vem a sér isto a transcri-

ção tiel da .gazeta que é o

porta-vós da «Confederação

geral do trabalho›. ç

Já tudo isto se diz impu-

nemente. Já tudo isto e peor

se escreve num jornal sub-

versivo que circula livremen-

te e espalha ideias revo-

lucionarias que ensanguen-

tam a Russia num paiz em

que a paz e o trabalho deve-

riam dominar 'os animos e

exercer- a sua ação moralisa-

nora.

Mas então para onde é

que caminhamos? Que maior

numero de surprezas nos re-

servará' o dia de amanhã?

Que faz o-governo? Que

faz' o parlamento?

Ninguem nos responderá.

Entretanto a onda sobe, e

não se encherga quem ,se

oponhaao- seu crescente de-

senvolvimento.

A' imprensa de Lisboa foi

imposta por aquela coletivi-

dade a cessação do seu la-

bor legal e benefico.

Ei-la exposta, sem a ne- '

cessaria defeza- oficial, aos

rigores da ameaça, que se

está já patenteando em fa-

ctos. se se não defende pe-

las proprias forças, não es

pere porque um sôpro de

bom senso oriente o animo

e ponha em movimento o

pulso dos que governam.

A fraqueza é extrêma lá por

cima. Domina a audacia na

imposição dos tributos. Pa-

ra mais nada serve o que ai

está fingindo de governo.

A onda cresce por que a

deixam medrar, crescer, de-

senvolver-se'. Aquilo escre-

ve-se por que se deixa es-

crevêr. Arimprensa de Lis-

boa está manietada, jungida

ao poste a que a inação ener-

vadora da incompetencia go-

*ver-nativa a deixou amarrar.

«Estamos deante duma tenta-

tiva de bolchevismo, que, antes

de -dar o assalto á sociedade

atual, procura conquistar as po-

sições de primeira linha da cle-

feza, renovando, em condições

novas de coacção, as anteriores

tentativas de implantação da cen-

sura vermelha sobre o ¡ornalis-

mo›.

isto pregôa cheio de ra~

opozer o remedio indispen-

savel. ›

O que se está' pasSando

com a imprensa de Lisboa é

um terrivel reflexo do estado

a que chegou a sociedade.

O consentimento da gré-

ve, o reconhecimento do di-

reito á _gréve foi um êrro.

Deu estes resultados. Estes e

outros.

O paiz debate-se num cir

culo de ferro: a fóme, a or-

gia subversiva, o abandono

do trabalho, a indisciplina, a

desordem, que os governos

teem sustentado e fortaleci-

_do pela mais condenavel ina-

ção e falta de competencia.

Urge pôr ponto em tudo

isto. Amanhã será já tarde.

Atualidades

fl pobreslnhn... A Companhia-

__dos-tabacos fez

chegar ao parlamento uma repre-

sentação sua e dos importadores

protestando contra a proposta de

lei que aumenta os direitos al-

fandegarios.

Ela e eles, cheios de comise-

ração pelo consumidor e pelo

Estado, não querem que o taba-

co falte e que nos cofres publi-

cos deixem'de entrar uns 3:000

contos que a cessação da impor-

tação virá causar.

Tanta abnegação comovenos

até ás lagrimas. Companhia e im-

portadores estão pobres pela ge-

nerosidade e grandeza com que

teem pôsto á disposição de pu-

blico as marcas de tabaco que

_de tres Vintens e duzentos e qua-

're'nta reis passaram pela trans-

formação dos rótulos á bagatela

de tres _tostões, treze tostões, vin-

te e tres tostões e mais.

Que enternecedora isenção,

aquela! Atendam os poderes pu-

blicos aqueles benemeritos, e

não esqueçam premiar tambem

a mana dos fosloros, outra hu-

manitaria emprêza, que como

açuela está pobre de tanto hon-

rar os seus compromissos.

_ *eo

Mais [cana pm' Está-se tratan-

" ' do de alterar

a convenção

postal com a

   

a fogueira

  

Porto, que tão desfavoravclmcn-

te andava comentado pela opi-

nião imparcial e justa.

 

¡Rspecfos da guerra

perseguição.
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A ordennça

E' a chave do labyrintho enor-'paclencia a custo refreada, cen-

me onde o batalhão se esconde tenas de corações á porfia na

d'esta vez. Conhece-_o ha muito

tanto nos explendidos dias de

verão de sol convidativo e ma-' em retangulos de papel, onde as

drugador a iluminar altivo as

quebradas longinquas das serra-

nias, como nas noutes tristes de

inverno, de nortada agreste, des-

sas noutes agitadas de gelo e

tédio presas a uma temperatura

abaixo de zero, com neve basta

a chicotca-lo sempre.

Judeu errante da zona da

morte, caminha sempre, ora afas-

tando-se do panico a entreabrir-

se como uma nuvem de oiro

n'urna manhã fresca, ora aproxi-

mando-se-lhe atraído como o

ferro ao magnete por essa lei es-

pecial a que não pode ser ex-

tranho o seu gravitar aproxima;

do de satelite.

Todos o conhecem. Os seus

deslocamentos não tem já a inter-

rogação regulamentar de .quem

vem lá» a tolher-ihe a ousadia

cara, porque a sentinela advi-

nha-lhe por calculo as passadas

com methodo, e tem de ha mui-

to registado as suas visitas sys-

tematicas de quarto em quarto

de hora. Não lhe são alheios os

atalhos das magníficas streets, e

as linhas de retirada submersas

que esfarrapam o solo em dire-

ções rendilhadas, tendo daquela

front que já quasi estimava uma

impressão boa fomentada numa

convivencia aturada,e completada

num agradecimento mudo, á gen-

tileza dos seus obsequios, pou

pando-o.

De dia admirava aquele bo-

cado soberbo da França nas imen-

sas campinas e verdes prados

onde a vista se perde, bem co-

mo nas fermes que encontra em

alicerces combalidos e desman-

telados, a destuar esquecidos do

montão revolto; de noite a falta

de vida latente, no silencio pro-

Espanha, ficando sugeitas as \.'oi- lfano dum crime, não impressiona

respondencias trocadas

Portugal e aquele paiz ás luxos

postais que houver para o servi-

ço interno de cada um deles.

Toda a correspondencia, com

exceção das cartas, que não .te-

nha afixada a taxa respetiva por

inteiro, ficará retida no paiz de

origem, procedendo-se de igual

forma para com as cartas insufi-

cientemente franquiadas que não

tenham afixados. os selos corres-

pondentes ao primeiro porte re-

lativo a 20 gramas.

Pelas' novas taxas pos-

tais, asencomendas permutadas

no continente pagam 360 centa-

vo“s,send0 de 6 quilos o limite

de peso. as destinadas ás ilhas

e provincras ultramarinas, alem

de', $60 centavos, pagam mais

1344 de toxa maritima, tendo o

peso maximo de 6 quilos.

O texto em trancez da

convenção postal internacional,

aprovada no ultimo congresso

que se efetuou em Madrid, já foi

 

em“” l menos a sua imaginação honesta

de serrana!

Só, muito só, extasia-se pe-

rante o circulo de fogo que for-

ma o seu horizonte e o aperta

numa prensa todas as vezes que

o destino implacavel 'como a mal-

dade, lhe aponta a directriz a

seguir, num cumpra-se impera-

tivo.

Era triste a ordenança. Ti-

nha o ar melancolico de pessoa

magoada pelos enxovalhos de

uma desdita que persiste, e o

rosto oval, de traços indefinidos

dava a impressão duma figura

apagada, sem a afloração de um

riso franco a movimentar-lhe o

epithelio mate de meridional au-

tcntico. _

Nas crispações nervosas de

umas mãos ,mal aquecidas, roi-

das em parte pelas frieiras em

ulceras repugnantes, sentiu algu-

mas vezes os ofícios a prever

deslocamentos strategicos nas li-

nhas' provisorias, ordens para

necessidade urgente de noticias.

desses bocados de oiro escritos

lagrimas abençoadas das mães e

noivas deltaram resequidas no-

.doas pardas de sentimentaiismo

puro, ajoelhadas na 'crença res-

peitosa de aideãs fanaticas ao

toque das Avé-Marias, descido

do campanario alvo da freguezia

a lembrar-lhes um dever dupla-

.mente santo, lá longe, muitolon-

|ge mesmo, numa Patria que lem-

bra Sempre, que ,se traz escon-

dida como uma relíquia rara

num intimo secreto, só nosso, e

por vezes o transmissôr das or-

dens do batalhão a dar conheci-

mento ás tropas do modus Ia-

cíendi nos sectores limítrofes on-

de se aspirava por certo os mes-

mos desejos e se radicularisa

fundo uma anciedade_ identica.

NafconCavidade dos abri os

abobad'ad'os de chapas de ele an-

te, unico qu'o dum batalhão á

prova, a experimentar mais uma

vez, ouviu de certo as interpre-

tações a ordens de .carater re-

servado, e assistiu sem duvida

ás confidencias arregaladas de

futuras operações de vulto a

reallsar com um reforço «fres-

quinho da costa›, que Lisboa

belicosa e aliadoflla mandaria

em cestinhos de consoada, e que

só apareceu recrutado em ofi-

ciaes de tresentos e quatro fran-

cos para cima a equilibrar de-

ficits e nivelar orçamentos, apóz

o armisticio providencial de no-

vembro de 1918, de bemquista

memorial............

Pouco dado a sentimentos

atectivos tendo visto muito e

aprendido mais na dura lida de

temperamentos diferentes, nem

já mesmo o sensibilisava a pro-

messa duma vida menos aspera

na retaguarda gulosa, com a

perspectiva dum mez de repou-

so relativo, entremeando-lhe as

agruras do seu mister de pollo

chéri, as conversas gentis duma

fiancée promise aprés la guerre

a balançar-se galante e loura nos

balcões envernisados do restau-

rinet principal de Aire sur-la-Lys

num merci feito de rebuçados,

adoravel!.......... . . . . .

A tríncheira era para ele a

verdade sem demonstração, o

axioma induscutivel duma mate-

matica que ouvira ser dificil,

sentindo-a bem debaixo dos pés

num soalho instavel, ouvindo-a

[perfeitamente nas suas intenções

sem calculo, concretas, insofis-

maveis escravisando-se-ihe em

absoluto, a agarra-lo _para que a

não abandone no mais despre-

lsivel dos sentimentos a ela que

Ílhe fez conhecer as vantagens

!da sua perigrinação errante, co-

'brindo-o sempre com a proteção

que a principio esrnolava dejoe-

lhos, quasi de rastos, na infanti-

   

'Tancos (já agora Paulona histo-

farica das paixões que não di-

gnificam, que bestialisarn?

Não, porque afinal devia-lhe

tudo. Ela representava o positi-

wvismo daquela muralha de fogo,

a vida rande e forte de mezes

que avi hentam, que criam ca-

belos brancos e rugas a definir

Syntomas da alma, dificeis de

extinguir. '

O resto eram chimeras, situa-

ções improvisadas, retalhos avul-

sos que se gastavam depressa

com a necessidade repentinade

um auxilio á frente, feitos de

prevenções constantes e prolon-

gadas com marchas forçadas á

primeira voz, a acudir pressure-

sos ao fracasso dum batalhão

recem-chegado, vivendo de 'sur-

preza em surpreza, desconfiado

ainda. . . . .

Anatomicamente era um ho-

mem, iisiologicamente um corne-

teiro. Desde a sua chegada a tren-

te que uma ordem alvitrada com

,.. . . . . - n .-..ns--.-

calculo e estudada com 'pruden-l

cia reduzira á insignificancia o

terno bonito de que fazia parte

e que deliciou mezes antes em

rica) os ouvidos poeirentos da

divisão apertada, num campasso ¡

com fifias a traullar a pseudo-

marcha da Aida.

DOENÇAS DA GARGANTA. NARIZ E ouvroos

__ ANALISES CLINICAS .m.

Coimbra-R. Do Vrsconos nx Luz, 46

  

    

  

   

  

   

   

   

  

  

tratlvo está permanentemente vo-

mitando leis. A folha oficial sl-

melha um vulcão atirando lava,

ás citadas, por sobre nós.

ecreta-se hoje o que se pros-

creve amanhã, legisla-se agora

para se destruir logo, deixando-

se, entretanto, ficar amontosdo

o que é peior, estabelecendo

a confusão, o cáos em que nos

encontramos em materia de ad-

ministração. .

Dá-se um dOce a quem sou-

ber, a final, em que lei vive. Por

essas repartições fora cada qual

tem o seu criterio, de maneira

que nunca um pobre mortal de-

las carecido sabe ao certo como

satisfazer.. E não obstante a mons-

truosa exorbitancia em que o se-

lo é ;à pago, 'ainda ontem, na

respetiva camara, o sr. ministro

das finanças nos anunciou um

roximo projeto de aumento.

ão ver, vão ver. O homem não

quer sair do governo sem deixar

bem vincada a sua passagem

absorvedora. As sua¡ repostas

sobre finanças, rúem. irão-se-lhe

por agua abaixo, or maior nu-

mero de cabos e oias de salva-

çao que lhes lance. Presentin-

do-o, ele agarra-se agora ao selo

com unhas e dentes. Ha de por

força fazer sangue, seja lá por que

Desde essa chegada, deram- "1050 fôr- E Conservasel E con-

lhe outro papel no teatro de ope-

rações, colocando-o num pedestal

mais nobre sem duvida,a esque-

cer a gargalhada estridula dos'

sons projectados em Ondas vl-

 

servem-ol

A questão da Agencia-financial

ha de ser o seu calvario. Bem faz

ele por defender-se. Mas os seus

novos argumentos trasandavam

brantesaamedrontartympanosna3519bi¡fio dos VCÍhos. Voltou á

agudeza aspera e precipitada dasi

fusas vomitadas pelas cornetas a,

luzir e interditas numa guerra on-i

balha a imprensa que o atacou,

atacando-a com a costumada vio-

lencia. E' para que saibam. Não

de as chamadas sã.) renas a,se sente arrependido do que dis-

meia voz, sem o aparato marcial 5?“ anteriormentc- FOI mais alem

das bandas a ¡omper marchas' ainda. Mas, coitado, tem os seus

que se procuram mascarar e que

a experiencia sempre sabia orde-

nou que assim seia. . .

Vio mais tarde na base. Jul-

guei-o basico. Mas enganei-me.

Estava em tratamento e ia ser

presente á junta. Continuava

apezar de tudo acido, autentico

na ordem dos oxacidos e familia

azotica com certeza, atestada na

sua vermilhidfro como papel de,

Tornesol em experiencias de la~'

boratorio. Não reagiu com as ban

ses porque lh'o impedir¡ a chega?

da do Pedro Nunes, que o devia

conduzir á Patria estremecida na

abalada d'ahi a dias como inca-

paz de todo o serviço.

Despediu-se com lagrimas nos

olhos a chorar pela primeira vez

n'aquela França soberba onde(

 

tinha amado e odiado com egual

intensidade, e num apontar gra-

dias de governo contados, e ai é

que lhe dói. Deixa-lo, pois, de-

sabafar. A lagrima é livre.

Já estão suspensas as nego-

ciações para o emprestimo que

ele tinha em vista realisar.

Os delegados do grupo ame-

ricano que fazia o emprestimo e

que se encontravam em Madrid,

chegaram ontem a Lisboa.

Esse grupo foi o mesmo que

concedeu hu pouco tempo um

emprestimo :í Russia.

-a-e- Parece que em 31 deste

mez, data em que se comemora a

revolta do Porto, será concedido

o indulto aos presos politicos.

E' o que foram solicitar do sr.

Liberato Pinto os senadores, srs.

Jacinto Nunes, Abilio Soeiro e

conego Dias de Andrade.

O assunto foi ventilado numa

das ultimas reuniões do Partido-

ve para um horizonte que se' le- republicano-portuguez, estando

chava devagar, teve esta frase que presente o sr. ministro do inte-

conservo ainda: como além se nor.

vivia bem, meu tenente, emba- Alem dos parlamentares acima

lado pela metralha que poupou mencionados, ha outros tambem

sempre o homem que var para empenhados no assunto, do qual

Portugal inutilrsado pela tuber- vai i uaimente tratar o sr. Libe-

culose, um cangalho que nada rato

vale!

Ahl guerra, guerra...

E caiu a soluçar desesperado,

into em conselho de ml-

nistros.

_O_ indulto será concedido sem

prejuizo da amnistia, sóbre a
o heroc que defrontou tanta vez qua¡ só O Panamenm se pôde

a morte na trincheira sua ami a

em tempos mais telizes, quan o

era sãol

' J. ll. Rebocho' Vaz.

    

pronunciar.

_ No ministerio da justiça rea-
lrsou-se ontem uma demorada

 



  

  

    

  

  

    

   

   

 

   

   

  

                  

   

  

    

    

 

   

   

  

Tem ja o parecer das IeSpE'

iivas comissões do Senado, e tade de tantos,_nã_o ha já duvidas

'deixa ao governo a faculdade de sobre a sua realidade. _Descem de 6 no do “na“, de que ha abundam_

rão permitir a estada no paiz aos os generos, descem as fazendas, da,

os panos,

çado.

que foram Julgados prejudiciais

á ordem publica.

4¡- 0 consul de_ Portugal

tn Tuy informou o governo de apontámos a casa _que no Porto

que no dia 24 do corrente tomou o vende com sensivel diferença.

Hoie, em reclame gratuito 'pors

ninguem no-lo encomendou, a'i

vai transcrito, do janeiro um

anuncio da' casa Barros 81 cf,

que tcxtuaimcnte diz:

parte na receção oficial, efetuada

no comando militar daquela pra-

ça, sendo convidado pelo respe-

uvo comandante, por sêr dia

onomastico do rei Afonso Xlll.

Ao chaampague, o comandan-

te militar de 'l'uy brindou pelo

sr. presidente da Republica por-

tugueza, pelo nosso exercito e

pelo soberano espanhol.

Emilio

Carteira ie apontamentos,

feet-ae de familia t

Fazem anos:

lloje, as sr.als D. Maria Adozinda

Amador e Pinho, D. Rosa Dias de Pl-

nho e o sr. Antonio Joaquim Antunes.

Amanhã, as sr." D. Maria da So-

ledade Pereira da Cruz, D. Maria Çe-

leste Machado e Melo, e os srs. Egber-

to de Magalhães Mesquita e Domin-

gos João dos Reis Junior._

' Alem, a sr.“ D. Marta das Dores

Peixoto Bcleea Guedes, e os srs.

Luiz de Matos Cunha, e Pompeu da

Costa Pereira. ' _

' Em de fevereiro. assr.” D. Mana

do Ceu Henriques Monteiro, D. Ber-

ta Guimarães, e os srs¡ Manuel Mar-

ques da Silva, Emanuel Cabral de Bel-

monte Pessoa e Joaquim Ferreira Felix.

Em 2. as sr.“ D. Benedita Regata

de Vilhena, condessa da Foz de Arou-

ca e D. Maria Braz Frade.

Em 3, as sr.“5 D. María Rita de Fi-

gueiredo' Correia d'Oliveira Guimarães.

~ Em 4, as sr.“ D. Beatriz. Amelia

de Fontes Ala, D. Beatriz da Concei-

ção Casimiro e D. Maria do Ceu de Mo-

_ l. da Cunha e Costa.

n g0 A sr.a D. Eduarda Miranda Mar-

. ues da Silva, esposa do sr. Manuel

lMarques Batista da Silva, deu ha dias

á iuz, com felicidade, .umacrean
ça do

sexo museullno. Muitas felicidades.

Visitas z

Estiveram nesta cidade os srs. José

Pereira Mota, João Augusto de Morais

Machado :2 esposa, dr. Eduardo Souto,

Manuel Pereira d'Almeida, Artur Ra-

soilo Sacramento

0 Tambem na passada segunda-

tcira esteve em Aveiro o sr. Julio Mar-

tins, ministro da marinha.

O Deve chegar hoje a Aveiro, onde

vem passar uma temporada. a sr.“ D.

Maria lzabel Serrano.
_

O De visita aos seus, encontraer

4 em Aveiro os srs. Coronel Sapuriti Ma-

chado e sua esposa.

O Tambem aqui esteve, em visita

oficial, o sr. Ferreira de Mesquita, di-

retor da Companhia dos caminhos de

ferro portuguozes.

O De visita a seus pais tambem se

encontram nesta. cidade.a u.“ D. Ma-

ria Luiza da Silva Rocha e seu ma-

rido. _

O Em goso das ferias parlamenta-

res e a fim de_ passar aqui com sua

mãe o dia de liontem, em que fez anos,

encontra-se em Aveiro o nosso bom

amigo e conterraneo, sr. Jaime Coelho,

deputado da nação.

Sm viagem:

Encontram-se atualmente em Lis-

boa o nosso presado amigo e esclare-

cido engenheiro civil, sr. Lutz Gonçal-

ves da Costa Novais, sua esposa e fi-

_ lhinhá.

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dio 29 de janeiro. - Aptox-

tna-se desportos d'agua o Vd-

por Desertas, começando os tra-

bnllws dum mergulhador nas

grandes pedras que servem de

suporte aquela ponte.

Dia (JO-Passa ia aquele obs-

taeulo a draga Formiga, que

vai abrindo caminho para o va-

por passar' tambem.

Dia 31-Fcriado nacional, rc-

picando os sinos,'embandeirando

e iluminando varios edificios pu-

blicos.

Dia I de fevereiro-Feverei-

ro desperta com um did iindissi-

mo, de rigorosa primavera. Nem

no verão passado se observou

dia egual, de tal _amemdade e

tão brilhantemente iluminado.

Dia 2-Novo dia primaver l,

fazendo-se com brilho a festivi-

dade de N. Senhora da Apresen-

tação na sua egrcia. _

Dia 3.--Mais outro dia de

luz. benefica, ao calor da qual

medram as novidades nos com.

pos. ' | '

Dia 4.-0 mesmo tempo

ainda, parecendo que a Prima-

Vera canta no espaço.

@Contribuições-No dia l de

fevereiro proximo deve abrir o

cofre da_ tesouraria da fazen'la

publica para o pagamento das

contribuições predial, rustica, ur-

bana e industrial. respeitantes ao

ano de 1920.

Estas coniribuaç0e5._¡'›odcsti 3.3:

pagas na totalidade ou em presta-

çõr_-s,r:i~r=='n mw a legisiacao em vi-

gor, vénc r-icios demora a p. i-

meira prc i: ¡,.-u a contar de l de

- março. Vencidos e não pagas

duas prestações, consrdcra-se

vencida toda a divida.

    

t

baixas de preços que lhes são anun-

ciadas pelos seus correspondentes,

alem dos artigos que estavam venden-

do com grande reduçã

dem a partir de amanhã. com abati-

mentos de lO 0/0 a 20 ”lu, tecidos de lã

meia estação, sedas, meias, panos bran-

cos e_outros artigos.

50 ”ju de abatimento»

.Vias ha aí quem negue o facto e

afirme até queparte disto está _crie-

gando cá ;l terra com um adlcro-

nal a mais sobre os

ríor'es. Modos de vida. O facto é

este, que pornos diante dos olhos g

do leitor.

de Espanha informava que, mer-

cê dos esforços das antorrdades,

seguiram fazer baixar de manei-

dírcrns com inglaterra e outros p -

,7-.__e _.4_ 'a**
. _w ..u ._ ._____ .I

'
\

ter ali diminuído o custo da vida. dos por eleição aqui: se proce-

dando, para exemplo, abaixa de 20 deu em ,5 doem-mma:

centavos no preço do quilo da carne e ASEMBLEIA GERAL _Presiden_

tc, André dos Reis; r.“ secreta-

Com quanto a muitos pese e pese no, Antonio Maximo Guimarães;

?evte'asj adbaixa :um Ía°t°t que 9°' 2.° secretario, Antonio da Silva

ac os se emons a assim. Salgueiro_

*°' A”"'ala'se “ma gm“.de CONSELHO FISCAL-Presiden-

balxa “O ea”“ e FO? fretes m' te, Francisco Marques da Silva;

glezes, conta um diario portuen- “gás, Augusm Carvalho dos

se de boa l“tormaçã°› e ass““ Reis o João de Deus Marques.,

grandes reduções nos preços dos DlREÇÃO_Prcs¡dcme' Pam_

artefactós de aço escoceses. Os Pen Alvarenga¡ tesoureiro, A¡ _

. . \ . v
.

Jornais londrinos aconselham a Madre dos Prazeres Rodngues;

que o comercio abra creditos aos seuemño_ pm“Deu de Melo de

compradores estrangeiros elhes ,algas-md“ voga“, José de p,_

taça vantagens iguais ás nações nha. Aun"” com, e Amam,

concorrentes, Muitos navios es- Rodr-gues Parma_

tão ancorados nas doces do Rei- Os nom, dwgcnm da ao_

no'unldo- resconte agremiação loeal tive-

A Inglate'm Prepá'a'” “Sim 'tam a amabilidade de nos envia-

Pafa a @barba ll“? que Ya¡ tra' e n os seus cumprimentos, aten-

var-se entre os paizes mais pro- ção que agradecemos_

dutores/- Os fostoros.-Chegaram fos-

E' necsssarlo dizer--A ulli- foros. Maus, péssimos, horríveis

ma exigencia administrativa em como nos bons tempos em que

materia de encargos para a im- se compravam a dez reis a caixa,

prensa, eleva as taxas de cobran- mas em quantidade suficiente

Ça de forma que uma importam para abastecer em triplicado o

te parte do que o assinante pa- consumo ¡ocaL

a pela sua assinatura é abso'r- Em triplicado porque em tres

vida pelo Estado. caixas se aproveita quasi que o

Cada recibo paga ao Estadio numero de uma,

$Ol de requisição; $0l,5 de seio: a ,esta das s°¡,¡,m.,,s_._Dc_

302 de Premio do “16302,“ correu brilhante, sem um inci-

selo do vale; $02 da e§Í3mPnh3i dente desagradavci e com uma

e 310 do raspa“” ngm“ Tom numerosa concorrencia de assis-

de mdf* eStaS bagatela-9» P0r C3' tentes, a testa das senhoras, ou

da ÍeCIbCh 518,4; _ antes a festa dos pobres, pelas

Parece que "3° é nada' Pois senhoras da nossa melhor socie-

5ã0 apt?“as 1569-5» em cada 'ed' Jade realisada_ no Jardim-publi-

bo de um trimestre, que ficam á 'o' no dommgo uhmo_

emPfeza Para Paglmenm de sa' Foi, como dissemos, um chá

Iarios 3° se“ Pessoal- Para ° ele' por aquelas senhoras ofereci-

VadO CUSÍO do Papel: Pam as do! todos os concorrentes em

tintas e massas em que se em- ,roca do qua¡ “da um d". O

pregam, para a constante dete- ob““ com que se dispunha a

floração do mate“ah Pala as Pe' concorrer para minorar os hor-

sadas contribuições sobre a ¡n- mms da fome do, desventun_

du“l'ia. some 3_P¡'°P"edadet 5°' dos que na presente Conjuntura

bla 0 Porte d° loma'I agravadas airaVessum a pavorosa crise que

com aobrigatoriedade do segu- decorre_ . v

ro social, com a diminuição do Um gem",ng numero das

trabalhO. em, etc-»Fm _ promotoras vestia os alegres fa-

l'la. Porem, 'cabos cula 'e' tos domingueiros das camposinas

messa se renova duas e tres ve- d', punho, vendem, tambem,

les Porque O_ 355m3“te não Pa' de mistura, delicados ramos de

g0“ da Primelm ou do segunda» Violetas, bolos, chocolates, .etc.

tendo assim de renovar-se tam- Num rwm. vedado é que se

bem a Parte mais ¡mPO'tante da' servia o chá, deliciosamente fei-

quele t0d°› em 53105 O“ 55mm'. to. A banda do 24 tocou duran-

Pilh35_3_ apôr de “OVO em cad“ ie a tarde, e as corrridas de sa-

expedlçao- e s e de bichos deSpertaram in-

Nestes -termos e perque 0 mas“,

melo u“¡ÇO de CObrança Pam V3' A colheita foi rasoavel, não

'los Pontos do Paiz é_e“e› nós obstante as despezas que uma

Somos ¡Ofçados a Pad" !aos 'os' festa deata ordem, a primeira

aos assinantes a sua maior aten- que se realisaem Aveiro_ sempre

ção.para os graves preimzos que unem_

sofremos quando P0r qualquer «Quem da aos pobres em-

circunstanCia deixem de satisfa- Presta a Deus., di¡ o dnado. A,

Ze¡ dentro do PraSO_ dae-'mina' generosas promotoras e colabo-

dO 110 ¡CSPEÍÍVO 3V|5° do C0" radores da fest: bem mereceram

  

 

  

 

  

 

   

         

   

   

  

      

  

 

   

    

  
   

    

    

    

  

   

   

 

  

  

  

  

   

  

        

    

   

   

 

    

   

   

 

  

        

   

  

                  

  

  

 

fazem patruihas amiodadas, por-

que se não garante aos habi-

tantes da povoação o respeito de-

vido á sua propriedade.

Em suma, que se nãotomem á

ma parte estas ligeiras conside-

rações, que_ fazemos muito a

nosso pezar. mas pelas quais es-

peramos vêr que ao delntc se

empreguem mais utilmente o

tempo e a ação. v

Os dois considerados oficiais

do seu_ Comando de certo farão

o possivel para que se remôvam

os inconvenientes do numero res-

trito de praças e se comecem a

prestar com rigor os uteis servi-

ços que á guarda estão confia-

dos.

Junta-geral do distrito-As

deliberações mais importantes da

sessão de 22 do corrente, da sua

Comissão-executiva:

Oficiar á Camara municipal

da Mealhada expondo os moti-

vos porque a Junta se viu obri-

gada a reduzir o numero de

creanças internadas no Asilo-es-

cola;

Oliciar' á Junta-geral“ do

Porto pedindo informações so-

bre a despeza de qualquer asi-

lado;

Oficiar á Junta-geral de Lis-

boa, comunicando concordar pie-

namente com arepresentação co-

letiva a entregar aos altos pode-

res do Estado.

Distribuiiam se varios pro-

cessos de contas de irmã'dades,

para Julgamento.

Foram escolhidos para faze-

rem parte da Comissão de abas-

tecimento do distrito de Aveiro,

nos termos da alinea b do artigo

l.° do decreto n.° 7235 de 15

de janeiro corrente, os ers. dr.

Joaquim Simões Peixinho e Do-

mingos João dos Reis Junior;

Tomou .se conta do expe-

diente.

Autorisaram-se varios paga-

mentos.

Gralhas-O nosso n.° passa-

do saiu crivado de gralhas. A

que mais deve têr ferido o ouvi

do do leitor e a de linhas 22-23

das nossas Atualidades, onde se

le «consignado- por «conjuga-

do», que escrevemos e emenda-

mos em prova.

O papei.-Já se anuncia no-

va subida no custo do papel de

impressão. Mas isto é um ver

dadeiro pavorl

Em poucas linha-A Cama-

ra municipal fêz em sua sessão

de ante-ontem a nomeação u'do

vereador, sr. Tomaz Vicente

Ferreira, para fazer parte da Co-

missão-de-estatistica deste dis-

trito.

ã baixa.--Bem contra a von-    

    

  

 

  

 

  

  

   

  

  

    

  

  

  

   

  

 

  

  

   

   

  

   

    

    

   

   

  

  

 

  

   

     

   

  

    

   

  

  

   

 

   

 

   

  

      

  

os algodões. ocai-

Ja no nosso numero anterior

«Continuando a acompanhar as

o de preços, ven-

.Peles e casacos de pele corn

Não pode pôr-se em duvida.

preços ante-

Ainde agora um telegrama

varias Camaras-de-comercio Con-

ra sensível os preços dos princi-

pais generos alimentares.

Entre nós, intra e extra-mu-

ros, o que se está vendo é que

as autoridades nada promovem

contra toda a ignobii exploração

que se faz com tudo, a começar

até pela' Criminosa falsrticaçao

que se patenteia em tantos dos

generos de consumo.

40- Nos mercados que se

efetuaram nos dias 9 em_ Pardi-

ihó, r3 na Ermida, 15 em Santo

Amaro e 2¡ na Oliveirinha, ma-

nifestou-se a baixa de preços no

gadd bovino e uma depressão

sensível negado suino, concor-

rendo, para isso, em parte, o

tempo frio e _sêco que tem feito

e que prejudica o crescrmento

das hervas e outras pastagens.

40- Informam-nos de Tor-

reira que neste ano trabalharão

ali cinco companhas de pesca ou

seia mais uma do que o ano pas-

sado. '

A safra deve começar em

março. Vira para mais barato o

peixe visto que o arraste 'será

maior. _

, 40- Esta chegando murta

gente que tinha emigrado ara a

America-do-norte. A crise e tra-

balho que atravessa_aquele paiz,

deu causa a que mortos ficassem

sem ocupação e por isso voltem.

Este aumento de braços, que reio e a acrescentar 302 em ra- a graça do dm apkndído que d 40- .lá se andardn reparan-

será um poderoso auxilio para a da um, por trimestre, o quo dá tiveram e o aplauso da cidade ° °5 arrume““ ° °°'° P3'

ra a construção do abarracamen-

to da Felra-de-março.

4-0- Já vimos mascaras na

run, numa das ultima¡ noites, por

sirzal que muito carecidas de es-

pirito.

40- Ha quem afirme tér vis-

to il as andorinhls, segundo um

colega de Vila-real.

Naturalmente de varino e ca-

puz.

no fim do ãno'o aumento insi-

gnificantissimo de 308.

Nenhum deles, queremos crê-

lo, propositadamente deixa de

satisfazer. O que é certo, entre-

tanto, é que, quando o faz, obri-

gando a administração a repetir

a remessa, o prejuizo se dá.

Para evita-lo, mormente na

quadra penosa que a imprensa

atravessa, neste momento, ins-

tantemente _rogarttos aos srs.

subscritores o favor de impedi-

rem a devolução pelo pagamen-

to imediato dos seus recibos.

Certos estamos de merecer-

lhes essa atenção, e daqui e des-

de já com gratidão nos contes-

samos reconhecidos.
›

Em praça-Amanhã, pelas

tr horas, no escritorio do consi-

derado advogado, sr. dr. Jaime

Silva, vai a praça o lugre Ilha-

vertse, a terminar dc construir

nos estaleiros da Gafanha e que

tem de 350 a 37o toneladas, com

todos os seus aprestes, utênsi-

iios e pertenCes, e que se entre-

ga pl'CDtO a navegar.

Em torno do distrito-:Agen-

tes duma quadrilha de ladrões

que infesta varios concelhos do

norte penetraram, or meio de

arrombamento, ha ias, no esta-

belecimento_ dos srs. Silva Hc-

mem ó't CJ', de Pardelhas, rou-

bando fazendas de grande va-

lor em importancia superior a

qzwtro contos.

4o- Tambem ao sr. Manuel

Carvalho, da mesma freguezia,

roubaram um'bczerro no valor

de 310 escudos. No curral havia

dois, um dos quais ficou.

-oo- Ia ha dias uma creança

dos seus to a 12 anos agarrada

a um camion pertencente á em-

na concorrencia especial com que

a festa foi coroada. ,

It ladroagem.-Continua cle-

aaforada. .. e impune. Parece

que uma rajada de mau vento

sumiu da¡ as duas corporações a

:em está confiada a Vigilancia

da cidade, pois se não vê de noi-

te. apesar do luar claro que tem

cito, um guarda da guarda ou

um policia de guarda, d'e forma

que todos continuamos expostos

aos assal os dos gatunos, cada

vez mais insistente: e mais au-

daciosos.

A casa do sr. Mario Duarte,

na rua de Sá, a dois passos de

distancia do aquartelamento da

guarda-republicana, não escapou

por isso, levando a ladroagem a

sua audacia até lhe matar dois

cães de guarda!

A mais se aventurará ainda

aquela gente, emquanto ih'o per-

mita a falta absoluta de policia-

mento em termos.

Que se defenda cada um co-

mo poder, visto que nem um sim-

ples serviço de Vigilancia ha que

esperar de ninguem.

Por alturas da vinda da guar-

da-repubiicana para Aveiro, nós

pozemos nela uma grande espe-

rança. Seriam com rigor obser-

vadas as posturas municipais e

as leis policiais existentes, pen-

sámos. No comando da respeti-

va companhia foram colocados

oticrais com serViços e JUStissi-

mamentc considerados. Não o-

dia, a nosso vêr, recair mel or

'a es olha. E nesta parte pensa-

mos ainda o mesmo.

A verdade, porem, é que,

com estranheza nossa e de mui-

ta gente, a guarda-republicana

limita a sua ação entre nós á tis-

calisação das transgreções dos

fosforos, das bicicletas e da caça.

E disse. Ora francamente is-

IU. Caiu 150 de 8.'1'3d -Ito e' pouco, e a população da ci-

d ?Oda !ralCl-'H duldmí: e aldeias não é esse o ser-

lavoura e outros mestere_s, virá

tambem intiurr sem duVida no

barateamento dos salarios, que

tão altos se encontram já.

Ha de necessariamente vol-

tar tudo ao seu, não dirêmos pa-

ra os preços de antes da guerra,

mas para o Justo e o rasoavel,

de que tudo o que comemos e

vestimos ha tanto anda divor-

ciado".

4o- A Camara municipal do

Porto anuncia tambem, pela di-

reção dos serviços municipalisa-

dos de gaz e eletricidade, uma

importante redução no carvão

de coque e no vegetal.

40- Entre nós já tambem o

açucar tem baixado em alguns

estabelecimentos, pois de tres es-

cudos passou a dois e oitenta

centavos, e dai a dois e cincoen-

ta.

atividade os trabalhos de coloca-

ção de postes para os fios con-

dutores da luz pela eletricidade.

Primus:
Escreve com o seu costumado

bom senso o nosso ilustre colega

Comercio do Porto:

A situação geral dos ne-

gociosé tal, que impõe a

maior prudencia e as mais

judiciosas reservas. f

Nos Estados-unidos, fe-

charam inumeras fabricas

porque não ha no estrangeiro

quem esteja disposto a pagar

dolars pelo alto preço por

que são cotados. A situação

,do operariado é aflitiva e

entre as vitimas dessa ca

tastrofe industrial contam

se muitos compatriotas nos-

sos. A

Na Inglaterra, está sem tra-

balho uma legião de opera--

riose os poderes publicos

vêem-se forçados a adotar

medidas extraordinarias pa-

ra obtemperar aos 'horrores

da fome.

Em França e na Espanha.

4+ No comissariado de po-

licia tem estado a sêr vendido

açucar amarelo a oito tostões.

Foi um vagon que a esforços do

sr. comissario se conseguiu vies-

se para Aveiro. E' todo distribui-

do por senhas e tem feito um

excelente arranjo as donas de

casa. ' ' r

-oo- informam-nos do Porto

que o bacalhau desceu ali já

30300 em quintal,. vendendo-o

alguns estabelecimentos a reta-

lho á razão de $90 o quilo.

“ A açucar tambem já ali se

adquire pelo preço de 23300, ten-

dendo abaixar, e esperando-se

'que na proxima semana 'se obte-

nha para menos de 3560.

Vamos andando.

, 40- 0 janeiro de hoje insere a

boa nova de que uma importante casa

'comercial ofereceu á camara do Porto

'sem encargos para ela, o abastecimen-

to dos generos de primeira necessida-

de i¡ poplllafã'fnl)fáãgenfãítgffígjf preza da Fabrica do papel do

ormenosceet r .u4.'-,,.;' 7___P

litig- Corno o bacath u, o arr '-z, o açn- :Ja'mau se““ tim' "É desse Paiol

cu, o 1,11:: e, etc.. etc. tac; r. Quandl a pobre crca 'Ç'll

.i_c,i:«~.:ia':iidrtl.i iz-_içi em .ciaç'tes ; à;
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Tudo faz crêr que Portu-

gal não fique isento, mais

cedo ou mai-'s tarde, de iden-

tica perturbação na labora-

ção industrial, que' ainda se

mantém intensa por virtude

das ilusões creadas pelos

¡missarios de notas e pelo

aumento constante e (ontray

producente dos salarios.

E', na realidade, uma vida

de ilusões a que se atraves-

sa. Não ha a noção do valor

do dinheiro, porque o dinhei-

ro passou a cair nas mãos,

em quantidade crescente, e

passa despercebido que sá¡

da mão em quantidade tam-

bem crescente.

Perdida assim a noção do

valor do dinheiro, gasta- se fi-

dalga, fartamente, doidainen-

te.

Acha-se bem lembrar com-

o conhecido e com o visi-

nhho? Hombrea se.

Acha-se bem gosar, gosar

muito, em obediencia ao prin-

crpio de que esta vida são

dals dias? Goza-se.

quuanto houver notas ao

canto da gaveta, gastam se,

porque. . .

gará para tudo!

o dinheiro che-

7 lmbuido, alucinado assim

pelas mais estranhas cogita-

ções, ou antes pelos mais lou-

cos impulsos, o povo portu-

guez vai numa onda de des-

atinos, cujas consequencias

não presente nem quer pre-

sentir.

Pobre delei. . .

No dia em que a dura rea-

lidade chegar-como chegou

já em nações incomparavei-

mente mais ricas do que Por-

tugal-a surpreza do pevo só

poderá avaliar-se pela sua

angustia.

Pobre povo! . . .

Que fazer, em tais circuns-

tancias?

Nós todos quantos temos

obrigação de pensar, porque

temos responsabilidades, pe-

lo menos, de ordem moral.

procuramos afastar o povo

desse abismo tenebroso, mos-

trando-lhe o que se passa la

fóra e que ha de chegar até

nós, se não soubermos ser

prudentes e ajuizados.

Pena é que o .nosso esfor-

ço benefico tenha de defron-

tar-se com esse perdulario

impenitente, que é o Estado!

0 Estado gasta, o Estado

desperdiça, com um desre-

gramento que revolta e com

uma inconsciencia que eno-

a.

Será isto razão para gas-

tarmos todos loucamente?

De modo algum.

Poupemos, para no dia da

adversidade alguma coisa

possuirmos e nat.; termos a

estranhar o contraste entre

os gozos de hoie e 0 retrat-

mento de amanhã.

WW

iii' ritmos e nas em

inflamação

dos musculos dos animals

domesticos

Esta doença, tambem co-

nhecida pela denominação de

miosite, deriva, geralmente, de

pancadas, acidentes traumati-

cos ou exagerados esforços

musculares.

Não ha febre, ou só raris-

simas vezes aparece; a man-

queira, a dôr, o inchaço de al-

gum musculo e a'sua eleva-

ção de temperatura é que acu-

sam a míosite.

Os medicos veterinarios re-

comendam como tratamento

a maçagem e as aplicações de

  

agua fria ou quente; ou seja, '

empregar compressas c-nbebi-

.ias, que, com ircquencia. --c

mudem.

Recomendum tambem o

uso :ie medicamentos irritan-

tantas. como, por exemplo, a
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pomada mercurial e o unguen-

to visicatorio. l

Ha quem prefirao empre-

do alcool canforado, da

tintura de sabão e opio, ou da

fórmula seguinte: .,

Essencia de terebentina.. r p.

Amonia.........,... 2 p.

Alcool cantorado. . . . . . 2 p.

O repouso, durante qual-

quer tratamento contra 'este

mal,éimprescindivel. '

Adubos azotados '

Os adubos azotados po-

dem ser de origem mineral ou

organz'ca.

Entre os primeiros salien-

tam-se o nitrato de sodio e o

sulfato de amoninco, contendo,

respectivamente, os produtos

comerciais, de t5 a 16 0/0 e

de 20 a 2¡ °/o de azote.

O sulfato de amoniaco e',

pois, mais rico em materia azo-

tada, mas, em compensação, o

nitrato de sodio é, em geral,

mais rapidamente assimilado

pelas plantas e de mais bre-

ves efeitos sobre a vegetação.

O nitrato de sodio é do-

tado de grande solubilidade,

sendo difundido e dissolvido

no solo sob a acção da mais

ligeira chuva; o sulfato de

amoniaco nem sequer precisa

a acção da chuva: dissolve-se

logo que se aplica espalhan-

rdo-s'e rapidamente nos liqui-

dos que circulam por entre as

particulas terrosas, ficando, as-

sim ao alcance das raizes, que

depressa o absorvem.

Esta assimilação é que bas-

tante diverge nos dois precio-

sos ingredientes; o nitrato de

sodio é assimilado sem neces-

sidade de modificação; o alg-

te do sulfato de amoniaco pas-

sa de ordinario da forma amo-

nical á nitrica para ser assimi-

lado pelas plantas, nas terras

cultivadas.

Do que dissémos se con-

clue que a época mais conve-

niente para fornecer ao solo o

nitrato de sodio é a primave-

ra, pois não ha a temer chu-

vas abundantes, mas apenas

choviscos que somando-se á

faculdade de obsorvente do

tilll'atO para fixar a humida-

Ce atmosferica, constituirão

agua suficiente para o difundir

e colocar em condições das

plantas o utilisarem imediata-

mente.

POr isso, deve ser eSpa-

lhado varias vezes nos perío-

dos de atividade vegetativo.

Analogamente o sulfato de

amoniaco se não deve aplicar

de uma só vez na maioria das

terras: e' conveniente empre-

gar uma quarta parte no inicio

do desenvolvimento das se-

menteiras; as outras trez quar-

tas, espalha-las em ñns de fe-

vereiro ou principio de mar-

ço, quando ainda é natural

haver chuvas suficientes para

que o sullafo oe amoniaco se

dissolve e incorpore na massa

do terrtno.

Só nas terras argilosas em

que a nitriiicação e' lenta e

grande a absorpção dos sais

amonicais, o sulfato póde,sem

inconveniente,deitar-se de uma

_ vez.

Tanto o nitrato de 'sodio

como o sulfato de amoniaco,

se se empregarem extremas,

são adubos incompletos, por

iso em geral se utilisam em

misturas varias ou então em

terrenos que tenham quanti-

dades suficientes de acido fos-

forico e de potassa para uma

colheita abundante,'isto par-

tindo do principio que as co-

lheitas contigeut-c-t em azote cus-

tU"'Jm ::Í-"- lJl. bem em &Ci-

-Ío it'bel'lL't".

,favs-mtv""
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ll insttêul maneira

Apresentam-se as Pliuids Piultaos

doentes da melhor maneira ,posstve.

Nós não dizemos todo o bem que pen-

sumos do nosso medicamento. Dell't-

Inos essa tarefa aos doentes que se

'LNW

cumram dos seus males, aças ás Pi-

iulas Pink, e curs atesta os compro-

vativos aparecem publicados nos jor-

naes de todos m- paízes, ha 30 anos a

esta parte.

Damos hoje :4 carta que nos carre-

veu o sr. João Augusto Mateus. de

Lisboa, residente na rua das Beam,

n.° rs:

:Desejo exprimir a v. toda a minha

gratidão elos beneñcos resultados

gua logret obter. graças ao _uso das

ilulas Pink. Tomei ottas excelentes

pílulas ara me restabelecer de uma_

grande raqueza geral e da doençoin-

testinal d.- que sofria. Tanto uma co-

mo outra me impediam absolutamente

de trabalhar. Sinto-me hoje comple-

tamente curado dos meus persistentes

incomodos,e por isso venho cumprir

um dever, dando a v. os meus sincero¡

agradecimentos».

Se a pessoa que lê esta¡ linhas es-

tá sofrendo de anemia, de neuraste'~

nia, de fra ueza geral. de extenuação

nervosa, nào tem senão a seguir o

exemplo que lhe dá o sr João Augus-

to Mateus. O que as Pílulas Pink fiz:-

ram em beneficio dele, não deisarío.

por certo, de o fazer tambem em beíi-

cio dos outros doentes.

São as Pílulas Pinlt um poli-msn

regenerador do sangue, um lulllcti «lo

sistema nervoso, de reconhecida eti-

cacia contra a anemia, ;t clorose das

jovens, as doenças de estomago, as dô-

res e o reumattsmo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as _farmacias pelo preço de 950

réis a caixa, - 553m réis as 6 caixas.

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peninsular, rua Augusta, 39 a 45-

LISBOA.
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ou tonto motion

(i moon DE ñOJê

Em plena estação invernal

a vida mundana adquire uma

importancia desusada. E', na

verdade, a epoca dos teatros,

dos concertos, das reuniões

elegantes e dos chás. E' por

1550 mesmo a epoca que maior

atenção merece ás senhoras

por causa da confeção das

suas toilelcs, e quando dizemos

toileteé claro que não nosque-

ramos referir apenas aos ves-

tidos, mas a tudu que serve

de adorno e de enfeite para

realçar a formmura. ComeCe-

mos pelo decote. Este inverno,

segundo os modelos que nos

chegam de Pariz, vê-se que a

moda é mais recatada no que

respeita aos decotes. Para isto

contribue, sem duvida a forma

dos corsages e parece mesmo

que a renda volta a usar-se

exatamente para os moderar

um tanto (porque não é ainda

completamente). Faz-se neste

caso um grande emprego da

renda créme ou preta coloca-

da sobre a epiderme. O tule é

tambem usado, mas, neste ca-

so, é quasi sempre da côr dc

vestido. Tambem não é raro

vêr-se a renda acompanhando

o tom do vestido. Uma das

mais bonitas fantasias deste

inverno é o emprego das ren-

das côr de salmão ou azul

vivo. '

Os tecidos mais emprega-

dos para os vestidos habilíe'es

são o setim, o crepe e o velu-

do. E' preciso, porém, assi-

nalar alguns vestidos de -tafe-

tás que, contrariamente“á mo-

da actual-a cinta direita--

apresentam as saias'gt'mm

cloche. Estes vestidos não dei»

xam de ser interessantes pela

reprodução que fazem, quasi

exata, dos modelos das nossas

avós. No entanto, devem ser

consideradas mais como uma

fantasia assentando bem, so-

bretudo, nas meninas e nas se-

nhoras novas.

A modaverdadeira e', co-

mo dissemos, a linha direita,

isto é, os Vestidos caindo ao

 

longo do corpo ou enrolando- ~

~;e nele, por meio de ligeiros

e graciosos drape's. O vestido

actual gdfalmente, envolve o

Corpo, atenuando as imperfei-

ções.

Vêem-se, neste genero,

muitos vestidos sem cintura

parecendo inspirar-se nos cos-

tumes assirios e egípcios. corn-

pondo-se, por assim dizer, de

um fourreau bastante longo,

igeiramente cintado no logar

_lo talhe. Outrm apresentam

o corsqge longo. i:¡dicando o

;elite mais abaiw. r. _ ir' modelo

porem' não é dcuionmdamente

apertado, nem mesmo quando

é envolto por uma cintazéChar-

pe em tule, lh'ama ou fita, lar

ga, bordada sendo o laço de

lado e prolongando- se ate' abai-

xo. () efeito que dão estes la*

ç ts com as ñtas flutuando é

..everas interessante.

Tendo frito a sua aparição

na ultima estação, têem-sc

agora em maior numero do'

que nunca. Muitas senhoras j.:

que antes de tudo não dese- "

jam sobrecarregar demasiada-

mente o seu budíel, utilisarn,

      

  

  

para os vestidos de soíre'e,te'a-

tro ou reuniões, tecidos com

o tafetá, setim e o veludo, cer-

tamente um pouco mais es-

jêssos que os tecidos que se

usam neste inverno.

No entanto, não deixa dc

ser digna de elogio e de inci-

tumento esta economía: ape-

nas se torna necessario corn-

binar o modelo que se preten-

de executar de fórma a que

dissimule o mais possivel a

eSpessura do tecido.

Um vestido de Veludo, au-

tigo, pode transformar se numa

especie de robe chemise mo-

dernisando-se com uma éclzar-

pe de setim ou de fita de lha-

ma de ouro formando á es-

querda um laço volumosocom

panos dos quaes desce mais

a baixo do que o vestido. Es-

te genero de vestido convem

sobretudo a uma senhora no-

va. Um modelo interessante

para as senhoras de uma cer-

ta idade é uma tunica, aberta

ú frente, franzida um pouco a

baixo do talhe e caindo quasi

direita' sobre a Saia de renda

emquanto atraz um pano de

veludo se destaca como uma

cauda, terminando em qua-

drado ou ponta.

A linha é direita, inteira-

mente moderna, sendo o teci-

do preferido o veludo musse-

lina, ou, então mais modesta-

mente, o setim.

Neste genero de vestido

dispoem-se dos tecidos mais

diferentes, o setim, o veludo,

a gase de lhama de ouro ou

bordada. O unico enfeite des-

tes vestidos são as- cinturas

e'charpes que se usam de cem

maneiras diferentes á direita,

a esquerda, atraz, etc. Esta

e'charpes são compostas de lar-

gas fitas unidas, de lhama de

ouro, ou bordadas. A' cinta é

usual vêr-se um tufo de dóres,

uma rosa, plumas etc.

Todos estes adornos so~

bresácm magniñcamente nos

vestidos pretos, que hojerse

veem mais do que nunca por

serem os mais praticos de to-

dos e os que melhor se pres-

tam a serem modernisados

em cada estação. Ha quem

recremine este gosto pelo pre-

to, mas é natural que as se-

nhoras gostem de mandar fa-

zur pelas suas modistas um

vestido que lhes ofereça gata n-

tias de dura seja em veludo,

sêda, tule, ou rendas pretas.

Teem ainda a vantagem de se

tornarem mais comodos para

se levarem a um jantar de ce-

rimonia, a um teatro ou a uma

soire'e.

   

   

 

   
   

   

    

  

    

 

  

  

  

   

   

  

   

  

   

  

 

    

    

   

   

         

    

  

 

  

›____ (1.a publicação)

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do 2.0

oficio-Barboza de Magalhães É¡

_correm editos de 4o dias, a

contar da segunda publicação

deste anuncio no Diario-do 3:.- '

governo, citando João Maria

da Cruz, ausente em parte in-

certa,para na segunda audien-

cia deste juizo, posterior aos

trinta dias dos editos, vir acu-

sar a citação e marcar o praso

de tres audiencias para con- -

testa¡ uma ação ordinaria,

que, contra ele e sua mulher,

Maria Mateira da Cruz, do_

mestica, d'llhavo, propoz_ nes- _

te juizo, Joana Castanha, sol-

teira, maior, tambem d'llhavo.

As audiencias do mesmo

juizo fazem-se no respectiVO

tribunal, situado no Largo da

Republica, desta cidade, nas

segundas e qdintas-feiras de

cada semana, ou nos dias ime-

diatos, quando aqueles forem

feriados e sempre pelas onza

horas.

Aveiro, t7 de janeiro de

[921.

Veriquei.

0 juiz de direitosubstituto,

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça.

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

 

Agradecimento

Silvestre Gonçalves de Fa-

ria, da Quintã do Loureiro,

vem tornar publico o seu re-

conhecimento ao ilustre advo-

gado e antigo e meritissimojuiz ,g5

de direito, sr. dr. Antonio

Emilio de Almeida Azevedo,

desta cidade, a quem, tendo

entregue uma importante ques-

tão que se debatia no tribunal

judicial desta comarca, por tal __

forma, com tal competencia e Íj

saber a conduziu, que não tar- _'

dou a serem-lhe reconhecidos

os seus direitos ao vencimen-

to da mesma.

Muito grato ao distinto ju-

risconsulto, que nas lides do

fôro tantos triunfos tem alcan-

çado e tanto se tem sabido im-

Comarca"d
E_

Editotdíit tits
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depositos á ordem. . .

é tão pel-feito

m._..4.___

Banco emissor;

para as colonlas portuguozas
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est. ill milhões

.. eso. 24 milhões-

rtr. 24 milhões
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' 5 O/Q,
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Arvores frutíferas o nos-estais

Sementes

Catalogos gratis.

l A. D. filii

 

Videiras onzortadas

Barbados americanos

.Bosch-as '

Arbustos noriforol

do horta. ojos-dim.

Construção de parques, jardins, pomares

e obras rusticas

illlredo Moreira da Silva & filhos.

R. do Triunfo, õ-PORTO.
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LISBOAZ

Ferragens o

ontelarias-Novidadoa

Todos os artigos de importação alemã.

Carvão de forja.

Vende generos alimentícios e diversos

cereais.
   

 

Comarca de Aveiro “13105 Por quem mais oferecer

aeima da sua avaliação, preço

por que vão á praça, todos os

moveis que fazem parte da

herança inventariada, e que

serão mostrados'no acto da

arrematação.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos,

que se julguem interessados

pôr á consideração publica pelo

seu austero carater e pela for-

ma porque defende os interes-

ses dos seus constituintes, faz

com a mais viva e intima sa-

tisfação a declaração que aqui

   

    

  

OIdeal para as se-

nhoras é possuírem

uma bela carnação

'e aquela côr mate

e aristocrática que

distinguem a ver-

dadeirabeleza.Nem

rugas, nem barbu-

lhas, nem mancha:

~ .- ~- vermelhas; a epl-

derme sa tv usa, taes são'os resultados

ALdOEDh

(2.“ publicação)

merecida homenagem ao seu

imenso reconhecimento.
  

lho de familia, no inven-

tn.: to orfanologico a que neste

obtidos pelo emprego combinado do

CRÉME SIMON (sem pronome), do

Pó e do,SABONETE SIMON. Este

Créme alivia admiravelmente as pica-

das de mosquitos, Exigir a verdadeira

marca.“t

 

szo e cartorio do quarto ofi-

ñca e que é uma Simples m35\pOR deliberação do conse-

Casa

cio se procede por falecimen-

nzgre, viuvo, marítimo, que

na aludida arrematação, para

nela deduzirem os seus direi-

os nos termos, da lei sob pena

de revelia.

ft_ de llhavo. e em que c ca- Aveiro' “ de ¡aneim de

9 ENDE-SE a que foi lia- b-vça de casal Manuel ;le Pi- '99"

_ bitação do falecido dr. Verihquei.

Jose Ro.“:gue Soares, desta

..ils e o 3:: ,l .'tv. para

uma cama pa- a., mas, tr'szt ar. e Mer-

' t ra creança e caderas. '

um bengaleiro, sendo em ma-

Grande marca tranceza:

limiar do Gilillliil

  

o Vinagre, casado, mariti-

¡l- '7, residente na mesma vila“

3 ser postos em almoeda,

r: dia seis de fevereiro proxi-

l, ›, por tz homs, no 'lÍÍLN-n-i

Encarregado da venda, ou. ;-judicial desta comarca, si-|

 

O Juiz de direito substituto,

 

  

xp de Joaquim de Pinho Vi-

A'..»'r;.='o de Moura Coutinho de

Alrizeida J'Eça.

 

O escrivão do 4.° oficio,

e! “101a Dirigir dr. Alberto Ruela, contador *o na .Praça Republica des_

aqui; ' i a. - A - do Juizo nesta cidade.' ta cidade, para serem'arrema- Joao Luiz Flamengo.
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Por sua parte, D. Pedro, devo. em que dia poderá meu pae - Madrid l. . . murmurou a penerosidade dos que censi-

(210) compreendendo a delicadeza E como os olhos do gene- dar um passeio? o general, inclinando a fronte deramos como nossos inimi-

sobre o peito. Quem sabe o'gos irreconciliaveis, peza mais
de seus ñlh0s, tambem lhes ral encontrassem neste m0- -Se seguir cnmdmiiida-

en não dizia palavra ácerca detal mento os do dr. Samuel, quelde os meus comelhos, scrá que lá nos espera!... Quem !do que a ira e o despeito.

' ~ ° - . r _ .

assunto. se íitavam nele, largou a mao breie esse dia. sabe. O general mm ¡amou-,va

MA IM TB › . . .. . . .. _ o

DEC¡ s“ A PAR Mas este srlenCIo sobre tao de CiOtllde e acresce ntou,aper- - Pcrdao, doutor, ouer

mDUÇÃO- D¡ 'lose Baiano importante ponto não podia tandoado medico: isso e nada é a mesma coisa. que continues nesse terreno desvelos e ternura que lhe

' ' prolongar-se muito. -Tambem lhe devo mui- -Devo advirtir-lhe, Clo- Vivendo em companhia de prr digalisavam,deviamter um

Segue a lellura \ O restabelecimento do ge- to, doutor. Ha poucos homens tilde, retorqutu Samuel sorrtn- teus filhos, não tens a esperar termo. e pensando no dia das

- â ü .corda, ao general o passado. pagará tudo quaiito eu lheslgor. Ora vamos a ver, sr. char muitas saudades de Madrid |temos ofendido injustamente,

 

neral caminhava, e o medico tão generosos como o senhor. do-se, que nós os medicos, senão a felicidade. revelações, passava noites de

H concedeu-lhe que se levantas- - Sr. general, replicou o quando ternos de responder a - Dizes bem; mas recor- angustia e de indefinivel tor-

- Exerccm tanta acção se da cama. doutor sorrindo-se benevola- certas perguntas, empregamos da-te de que tua mãe, a mar- mento.

sobre o seu espirito, princi~ O general, depois de'ves- mente, Deus escreveu no co- uma linguagem que se chama queza del Radio. . . Não podiartambem esquc'-

palmente no periodo da con- tido e sentado junto da janela, ração dos homens esta pa'la- -a arte de falar sem dizer cou- ' _ - Já _vê, doutor, que ele cer _o conde da Fe', a quem

valescença, que nos atrazaria donde se avistava o grandioso vra santa: «perdãouu A natu- sa alguma. e incorregtVel. Em castigo da teneronava fazer pag-rir mms

grandemente o restabeleci-

 

e poetico panorama do lago reza, quando marcou as cavi- - E' a linguagem que em- tua desobediencia, vamos dei- todas as terríveis maquinaçõcs

mento.- Leman, exalou um profundo dades que no cerebro CleVll pregou agOra l' Xar'te SÓ; Para le não aborre' de que ñzera “50-

suspiro e disse para seus ñ- ocupar a memoria, deixou um -Exatamente. _ ceres, pódes vêr-nos da jane-l Fixemos, porém, a aten-

lhOs, apertando-lhes as mãos: pequeno espaço para se alolar - Pois se tem a minha la, porque eu vou para o ¡ar-*ção na porta do gahãnete do

_Devo-lhes muito, ñ- o esquecimento, balsamo con- amisade em alguma conside- dim apanhar um ramo. general, pela qual ;unha de

faltasscm ao cumprimento des- lhos. . . muito! Os seus cons- solador de todas as nossas ração, rogo-lhe que seja ex- EÇlotilde, beijandoa_ fron- entzar o criado ;nz-;ii um;

ta promessa. tantes cuidados restituiram-me amarguras. plicito e que me diga o dia em te de seu pae, saiu segutu'a de

' Por isso Clotildee Daniel,Iávida,arrancando-medos bra- Samuel sentiu estremecer que meu pae poderá sair a Daniel e do doutor. ,

que desejavam, primeiro do 1 ços da morte. A's vezes, nas entre as suas a mão do gene- passeio. - . O general ñcou só.

que tudo, o restabelecimento minhas longas horas de soli- ral. › -Dentro de quatro dias. u A mente povoou-se-lhe de

da saude de seu pae, esquiva- dão, penso que não sou cre- - O mais importante,meu - Ouves, papá: é preCtso tristes e melancoltcos pensa-

vam-se sempre a todas as con- dor de tanto afeto; diz-me, po- pae, disse Clotilde, é que re- que sejas doerl; porque, para mentos.

versações que podessem re-¡rém, o coração, que Deus lhes cobre toda a sua saude e v1- te falar com franqueza, tenho A nobreza daquelesa quem

Isso recomendava o dou-

tor todas as manhãs aos dois

irmãos, receioso de que eles

(Cun timia).
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' EM sempre á venda os _mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

ch¡ e sobram-za, numa escolha esmerada e

abundante. '

_ Encarrega-se de despachar nas melhores con-

dições todas as encomendas o para todos os pontos

do paiz, Africae Brazil, onde tem os seus revende-

x dores.

llnlpõelnpse aos que Primal¡ pelo xl Descontosaos revendedoresd OVOS moles, em
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Deseado, em 1 de janeiro.

n
a

a atas ou barricas dexvariados tamanhos. Mariscos

_ bom gosto O prozam a da ria de AVeiro, em conserva. Snborosas enguias

Para o Rio de aneiro Santos. Monteveu a Buenos-Ayres. eo ' v assadas á escador_ A ..-,

.. Pim da "passagem em 3.*l class:: Esc. 375300. ononomla p .

/
e

Rua Coimbra --Aveiro "
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little e ellltiiil para lorien e criança Hiiêàí

--_-- CANAS bar-

As maiores novidades no ate'ller da bad“ ' e““

xertos de

rua Golmbra n.° 9-AVEIRO. castas mm

AbZIRA PINHEIRO CHAVES resistentes v.

v

i Araguaya, em lodo hneko.

9

f___._.a

Para MH“. 8, Wang, Pernambuco. Bahia. Rio de Janeiro, Santos

i “' ' onievidea e Buenos-Ayres

Preço dl pastagem em 3.a das“ Boo. 480m

  

OI mais sensacionais sortimen-

tos em tecidos

' Chin o a¡ maior novidade

para

, .raros nr: venho

Almánzora em 3 de janeiro.
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sem receio de confrontos Xampe Peitozaal damas quam““ l

. ' Cnraintauvsldn todas museus, mdsmo as mals_re- a u '5 -

bn b°lgesahegm?ãâãiêàã'ââããã' Rodrigues.
do h d 18 arm e.“ ”a o l .o V ste. all o anos cu ssaoc t l v Pereir

^ '9°' “ “m P 3“ ' p - 1. ::migoitmerãr d: :elements a de
ums questão capital "o em _ FRANCO “mos Carvalho _-

. i ~ x Dam seus até ÉÉÊÉÂCJÊv-usnoi ' AVEIRO "-
z . . . › v . Hiram¡ nl 10h.!! As PllnAClll ReqUelxo.

Na¡ agencias do Porto o mb“,poden os srs. passageira d' lu a““ w_- ______._..._._...._. _r .

canalha os beliches s vista das plantas dos psqutes, MAS PARA 1830 E'

COMBNDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

AGENTES

__ _._.^_ -

Lenha. seca.

No dia 30 do corrente meu.

pelas 12 horas, venda i'l'Í-St- em

VENDE-sr: '

Uma das partes da Ilha de

Monte Farinha. composta de

l Mais¡ Cardoso da Silva.

    

 

"o PORTO: Em “SBC“: VENDEJSE Lumi¡ ma"“has de 53|' etc' praça particular, ii:: -rjlvalwhf

- Situada ao_ fim da l EVDE SE 1h d Quem PTÊWBÇÍCT ;ele cqm Cimento dc A. I. hucénu ct

lb '.T v '^ ' “ “ma.ParF a e 0_ seu Proprietano oeqmm limão, na vila ax; Agueda, 20

a¡ cn. . :uoaedíí EÂÃÊÍSJOA O] em ;Carvais uma Vitória e a" Maria da Silva Vaguetro (o muheims de lenha_

- ' ' ' retos. Ferrólho), do Ribeiro da Mur-

Quem Pretender fale com (023- Pisco e Rio~côvo, freguczia de

.LNZAIbenocouceiro decosw' P. S.--Aceitam-se propos- A gueda, onde os pertendentes

Aveiro-.R. DO GRAVITO tas por carta. a podem vêr.

Quem pretende¡- deve di- Esta lenha encontra-se no

'94 R- do infame rigir-se ao seu proprietario, dr.
, " Rua do Corpo

D. Henrique

 

Santo,n.'47-r.° Pereira da Cruz.
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Pompeu da Costa Pereira

R. de Jose EstQVam ei:- R. Mendes Leite

A RECEBEU já todo 'o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gôsto, importados
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de Ferias-.e Heli-29

Em “Fi-"'13 é im”" l Waiern mediar.
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directamente dos principais common ;.-rmiuctores do e: trangeiro. competindo com as casas de modas do'l*orto e *m-

Lisbna. - Etamines, para vestido, grandioso sortimento desde .7365 o metro. -~ Gabardines, em lindiSSímaS :3.3, _m4,

côr-:1. para vesiidos, desde &room-Cortes, Lie bluza, em Sêzia crún; Grépe &cor-gate, alta um. idade ...Voiles' (5318:, ' r

Crépes da China, Chiions, Moussínes, de.. eu'.

Especialidadü @rn meter-ins e estamparia-.rss para E“:i'IXOVBÍS x ' A .w›- '
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_Começo por te proibir que aquele silencio, aqueles.

  

    

 


